
Ci. Inf. Rev., Maceió, v. 5, n. 3, p. 13-19, set./dez. 2018 13 

QUALIDADE DE DADOS DOS SISTEMAS DE INFORMAÇÃO DO DATASUS: 
Análise crítica da literatura 

 
 
 
 
 

Daiane Marcela Piccolo 
Mestra em Ciência da Computação 
Universidade Estadual de Maringá 

Professora da Faculdade de Tecnologia de Presidente Prudente 
daianepiccolo@gmail.com 

 
 
 
 

 

R
el

at
o

 d
e 

P
es

q
u

is
a 

 
Resumo 
Obter dados precisos com garantia de qualidade é um fator primordial para análises e melhores tomadas 
de decisões, em todos os campos. A área da saúde disponibiliza dados por meio do sistema do DATA-
SUS, que integra diversos sistemas relacionados a questões de saúde. Entretanto, a garantia da qualidade 
dos dados é condição essencial para a análise objetiva da situação sanitária, assim como para a tomada de 
decisões e para a programação de ações de saúde. O trabalho constitui-se de uma pesquisa exploratória 
com abordagem qualitativa e quantitativa, cujo objetivo é identificar e analisar estudos que têm abordado 
questões de qualidade em sistemas de informação do DATASUS, no qual se obteve um total de sete arti-
gos selecionados que abordaram questões de qualidade. Entretanto, notou-se que ainda há a necessidade 
de desenvolver novos estudos que tenham como objetivo avaliar a qualidade dos sistemas do DATASUS, 
como estratégia de melhoria para melhor utilizá-los. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
 Com o crescimento dos dados ao 
longo dos anos, é perceptível o investimento 
de empresas em tecnologia que proporcio-
nam integração das informações. Para tanto, 
os sistemas de informação tornaram-se ins-
trumentos indispensáveis, uma vez que são 
responsáveis pela coleta, processamento, 
armazenamento e distribuição de informa-
ções para análises e melhor tomada de deci-
são em organizações (O´BRIEN et al., 
1995). Entretanto, é importante levar em 
consideração a qualidade das informações, 
ou seja, garantir que os dados depois de ar-
mazenados sejam disponibilizados de forma 
estruturada com garantia de qualidade, para 
que empresas e usuários consigam ter resul-
tados mais precisos em suas análises, o que 

na opinião de Assaf e Senart (2012), acaba se 
tornando um grande desafio.  
 Nas pesquisas, a definição de quali-
dade dos dados é frequentemente descrita 
como dados que são “aptos para o uso”, que 
baseia no julgamento subjetivo da qualidade 
dos dados por usuários. 
 Para Wang e Strong (1996), um dado 
com qualidade é aquele que o usuário seja 
capaz de interpretar, seja acessível, além de 
relevante, exato e vir de fonte confiável. 
 Todavia, a qualidade dos dados é 
mais do que simplesmente sua exatidão, 
pode significar integridade, confiabilidade, 
consistência e atualidade. Desta forma, auto-
res definem diferentes dimensões para carac-
terizar tal aspecto qualitativo. 
 Os autores Strong, Lee e Wang 
(1997) identificaram quinze dimensões es-
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senciais para a qualidade dos dados, tais co-
mo: acuracidade, objetividade, confiabilida-
de, reputação, acessibilidade, segurança no 
acesso, relevância, valor agregado, atualida-
de, quantidade de dados, integridade, inter-
pretabilidade, facilidade de entendimento, 
representação concisa, e representação con-
sistente.  
 Palvia (1996) classificou a qualidade 
em precisão, adequabilidade, clareza, perti-
nência, tempo de resposta, atualidade e utili-
dade de saída. Já Wand e Wang (1996) repre-
sentaram as dimensões qualitativas como 
completude, correção, significância e inequi-
vocidade. 
 Além dos autores citados, Arouck 
(2011) identificou mais 33 (trinta e três) au-
tores que definiram critérios de qualidade, 
dos quais pode-se destacar 113 (cento e tre-
ze) termos possivelmente aplicados em sis-
temas de informação, tendo especial desta-
que: precisão, tempestividade e completude, 
repetidos com maior frequência. 
 Neste contexto, qualidade dos dados 
tem sido um conceito estudado e aplicado 
em vários campos, dentre os quais a saúde. 
 O Brasil dispõe de uma ampla rede 
de Sistemas de Informação em Saúde (SIS) 
de contexto nacional, com a maioria de suas 
informações disponível na Internet (Depar-
tamento de Informática do SUS (DATA-
SUS).  
 O DATASUS surgiu em 1991, com a 
criação da Fundação Nacional de Saúde, e já 
desenvolveu mais de 200 (duzentos) siste-
mas que auxiliam diretamente o Ministério 
da Saúde no processo de construção e forta-
lecimento do Sistema Único de Saúde (SUS), 
tais como: Sistema de Informações de Nas-
cidos Vivos (SINASC), que visa reunir in-
formações epidemiológicas referentes aos 
nascimentos informados em todo território 
nacional e subsidiar as intervenções relacio-
nadas à saúde da mulher e da criança para 
todos os níveis do SUS; Sistema de Informa-
ções de Mortalidade (SIM), para a obtenção 
regular de dados sobre mortalidade no país.  
 A partir da criação do SIM foi possí-
vel a captação de dados sobre mortalidade, 
de forma abrangente, para subsidiar as diver-
sas esferas de gestão na saúde pública. Com 

base nessas informações é possível realizar 
análises de situação, planejamento e avalia-
ção das ações e programas na área; Sistema 
de Informação do Câncer do Colo do Útero 
(SISCOLO) e Sistema de Câncer de Mama 
(SISMAMA), que têm como objetivo auxiliar 
a estruturação do “Viva Mulher”, Programa 
Nacional de Controle do Câncer do Colo do 
Útero e de Mama, que coleta e processa in-
formações sobre identificação de pacientes e 
laudos de exames cito patológicos e histopa-
tológicos, fornecendo dados para o monito-
ramento externo da qualidade dos exames, e, 
assim, orientando os gerentes estaduais do 
programa sobre a qualidade dos laboratórios 
responsáveis pela leitura dos exames no mu-
nicípio.  
 As informações disponibilizadas pelo 
DATASUS podem servir para subsidiar aná-
lises objetivas da situação sanitária, tomadas 
de decisão e elaboração de programas de 
ações de saúde. Neste sentido, a garantia da 
qualidade dos dados é condição essencial 
para a análise objetiva da situação sanitária, 
assim como para a tomada de decisões e 
para a programação de ações de saúde. 
 Diante do exposto, o objetivo do 
trabalho é realizar uma análise e discussão 
crítica da literatura sobre qualidade de dados 
do DATASUS. Para tanto, serão considera-
das as publicações nas quais abordaram 
questões de qualidade sobre os sistemas de 
informação do DATASUS do ano de 1991 a 
2018. Dessa forma, permitir uma melhor 
compreensão do que pode ser pensado co-
mo qualidade no DATASUS e que estudos 
poderiam ser feitos para melhorar o seu co-
nhecimento.  
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓ-
GICOS 
 
 A metodologia deste trabalho consti-
tui-se de uma pesquisa exploratória com 
abordagem qualitativa e quantitativa, com o 
objetivo de identificar e analisar trabalhos 
que têm abordado questões de qualidade em 
sistemas de informação do DATASUS. Para 
a análise das publicações, optou-se pelas 
bases de dados Medline e Lilacs, por serem 
específicas da área da saúde. A pesquisa con-
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siderou o tema principal desse trabalho: es-
tudos que abordaram questões de qualidade 
em sistemas de informação do DATASUS. 
 Para o levantamento dos trabalhos 
nas bases de dados Medline e Lilacs, reali-
zou-se uma busca pelos termos “estatísticas 
vitais” e “sistemas de informação” e “quali-
dade de dados”, considerando o ano de 1991 
para início do levantamento bibliográfico, 
data de implantação do DATASUS, perdu-
rando até o ano de 2018. 
 No cômputo do total de estudos 
identificados, foi verificada a duplicação 
entre as bases de dados, sendo cada artigo 
contabilizado somente uma vez. A partir dos 
estudos identificados, considerando a leitura 
dos títulos e resumos, foram selecionados os 
artigos que abordaram questões de avaliação 
de algum sistema do DATASUS. 
 Os artigos selecionados foram avali-
ados considerando a leitura e a análise crite-
riosa do texto completo. Após esta ação, 
foram excluídos aqueles claramente não re-

lacionados com o tema (que abordavam a 
avaliação da qualidade de outros sistemas de 
informação, os de revisão ou tese e aqueles 
sem a utilização de indicadores de qualida-
de). 
 Os dados dos estudos selecionados 
foram extraídos de acordo com uma forma 
pré-definida: autor, ano, título, revista, pa-
râmetro de avaliação e sistema avaliado, 
apresentados no Quadro 1. 
 
3 RESULTADOS 
 
 As buscas foram realizadas por meio 
da aplicação da sequência de consulta para 
cada uma das fontes, conforme a estratégia 
de busca definida na Seção 2, as quais foram: 
“estatísticas vitais” e “sistemas de informa-
ção” e “qualidade de dados”. Deste modo, 
foram recuperados 22 (vinte e dois) traba-
lhos, a maior parte dos estudos provenientes 
da base de dados Lilacs, com 64% dos traba-
lhos e 36% da base de dados Medline.  
 

Quadro 1 – Seleção dos artigos sobre qualidade dos dados no DATASUS 

 

ID Autor Título Revista 
Parâmetro de 

avaliação 
Sistema 
avaliado 

E01 Rodrigues et 
al, 2014  

Análise espacial da mortalidade infantil e 
adequação das informações vitais: uma 
proposta para definição de áreas prioritá-
rias. 

Ciência e 
Saúde cole-
tiva 

Cobertura, 
Acurácia 

SINASC 
e SIM 

E02 Silva et al, 
2012 

Avaliação da qualidade dos dados do 
Sistema de Informações sobre Nascidos 
Vivos e do Sistema de Informações sobre 
Mortalidade no período neonatal, Espíri-
to Santo, Brasil, de 2007 a 2009. 

Ciência e 
Saúde cole-
tiva 

Acessibilidade, 
oportunidade 
e completude 

SINASC 
e SIM 

E03 Jorge et al, 
2007 

Análise da qualidade das estatísticas vitais 
brasileiras: a experiência de implantação 
do SIM e do SINASC. 

Ciência e 
Saúde cole-
tiva 

Oportunidade, 
cobertura e 
acurácia 

SINASC 
e SIM 

E04 Ferreira et 
al, 2011 

Avaliação da qualidade da informação: 
linkage entre SIM e SINASC em Jaboatão 
dos Guararapes (PE). 

Ciência e 
Saúde cole-
tiva 

Oportunidade 
e cobertura 

SINASC 
e SIM 

E05 Rocha et al, 
2011 

Aplicação da técnica de linkage entre as 
bases de dados de nascidos vivos e óbitos 
para estudo da mortalidade neonatal no 
Recife (PE), Brasil / 

Espaço para 
Saúde 

Completude SINASC 
e SIM 

E06 Mascarenhas 
et al, 2011 

Confiabilidade dos dados do Sistema de 
Informações sobre Nascidos Vivos em 
Teresina, Estado do Piauí, Brasil - 2002 /  

Ciência e 
Saúde cole-
tiva 

Completude SINASC 

E07 Silva et al, 
2001 

Avaliação da qualidade dos dados do 
sistema de informações sobre nascidos 
vivos em 1997 - 1998  

Revista 
saúde públi-
ca 

Confiabilidade SINASC 

Fonte: Autora (2018). 
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 Após a finalização das buscas por 
estudos, foram realizados os processos de 
seleção preliminar e final dos trabalhos. Nes-
ta etapa foram lidos os títulos e resumos de 
todos os textos obtidos na etapa anterior; 
dentre os 22 (vinte e dois) trabalhos recupe-
rados, apenas sete abordaram informações 
sobre qualidade em algum sistema do DA-
TASUS, o que representa 32% dos artigos 
recuperados. O resultado da seleção do nú-
mero de estudos incluídos encontra-se mos-
trado no Quadro 1 com a distribuição quan-
to aos parâmetros adotados. 

De acordo com os parâmetros de 
avaliação, constatou-se que o critério 
oportunidade apareceu em três estudos, cujo 
objetivo foi averiguar se a coleta e uso da 
informação ocorreu no momento certo. O 
critério cobertura, que indica a capacidade 
de compreender uma vasta gama de tópicos 
e completude, qualificando a informação 
como completa ou incompleta, também 
aparece em três estudos. Os critérios 
acurácia, acessibilidade e confiabilidade 
apareceram apenas uma vez nas publicações 
selecionadas; a acurácia refere-se à 
informação livre de erro; a acessibilidade 

visa identificar credibilidade perante o 
público-alvo da fonte e do conteúdo da 
informação; e a acessibilidade verifica se os 
dados estão disponíveis, facilmente ou 
rapidamente recuperáveis. 

O Quadro 1, além de evidenciar os 
autores e seus respectivos critérios de 
avaliação de qualidade dos dados nos 
sistemas do DATASUS, verificou que a 
última publicação, de acordo com os 
critérios de busca definidos neste trabalho, 
foi em 2014, o que pode levar a novas 
oportunidades de pesquisa. A revisa Ciência e 
Saúde Coletiva foi a que mais se destacou em 
publicações, pois publica cerca de 30 (trinta) 
artigos por edição, num total de 12 (doze) 
edições no ano, o que pode ter contribuído 
com o resultado. E o mais interessante foi o 
resultado dos sistemas avaliados, segundo o 
qual as publicações se concentraram em 
avaliar os sistemas SINASC e SIM, talvez 
por fazerem parte dos primeiros sistemas 
implantados pelo DATASUS. 

O quadro 2 apresenta a 
categorização dos artigos e o conteúdo 
chave que justifica a inclusão dos artigos. 

 
Quadro 2 - Categorização dos artigos                                             (continua) 

ID Conteúdos chave dos estudos incluídos 
E01 “Estudo ecológico que objetivou analisar a relação entre o comportamento espacial da mortalidade infantil 

e a adequação das informações vitais. Para avaliar a adequação das informações sobre nascimentos (Sinasc) 
e óbitos (SIM) do Ministério da Saúde foi utilizado um método, já validado, que é constituído por cinco 
indicadores calculados por município, segundo o porte populacional”. Palavras-chave: Mortalidade infantil, 
Sistemas de informação, Estatísticas vitais, Análise espacial. (p. 2047) 

E02 [...] O objetivo foi avaliar a qualidade dos dados sobre nascimentos e óbitos no período neonatal no Siste-
ma de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) e no Sistema de Informações sobre Mortalidade 
(SIM) no estado do Espírito Santo, no período de 2007 a 2009, os dados foram obtidos no endereço ele-
trônico do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde, no qual foram analisadas as seguin-
tes dimensões da qualidade das informações: acessibilidade, oportunidade e completude. apontam que as 
informações são acessíveis e oportunas, com defasagem de três anos em relação ao início do estudo. A 
completude das variáveis analisados no SINASC foram, na sua maioria, classificadas como excelente [...]. 
Palavras-chave: Óbitos, Nascidos vivos, Sistema de informações, Gestão da qualidade. (p. 2011). 

E03 “[...] este artigo mostra a evolução dos Sistemas de Informações sobre Mortalidade e Nascidos Vivos, 
desde a concepção, implantação, até sua avaliação. [...]mostram-se avaliações quantitativas e qualitativas 
dos sistemas, feitas em níveis federal, estadual e municipal, visando medir a fidedignidade e as limitações 
dos dados [...]. Palavras-chave: Sistemas de informações, Óbitos, Nascidos vivos. (p. 643). 

E04 “O objetivo do presente estudo foi investigar a notificação da declaração de nascidos vivos (DNV) em 
residentes de Jaboatão dos Guararapes (PE), que foram a óbito com menos de um ano, através do linkage 
entre o Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM) e o Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos 
(SINASC) em 2004, com a finalidade de avaliar a qualidade da informação” [...].Palavras-chave: Sistemas de 
informação, Confiabilidade e validade, Nascido vivo. (p. 1241). 

Fonte: Autora (2018). 
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Quadro 2 - Categorização dos artigos                                  (continuação) 

ID Conteúdos chave dos estudos incluídos 
E05 “O artigo objetivou analisar a aplicação da técnica de linkage entre as bases de dados do Sistema de Infor-

mações sobre Mortalidade (SIM) e do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SINASC) para o 
estudo da mortalidade neonatal. Trata-se de um estudo de série temporal, composto pelos óbitos neonatais 
originados do conjunto de nascidos vivos de mães residentes no Recife [...]. Palavras-chave: Sistemas de 
Informação; Estatísticas Vitais; Mortalidade Neonatal; Saúde Pública. (p. 38). 

E06 “Este estudo avaliou a confiabilidade dos dados do Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos (SI-
NASC) em Teresina, Piauí, no ano de 2002. Estudo a proporção de preenchimento e a concordância entre 
as variáveis do SINASC e dos registros hospitalares (SINASC-P), utilizando-se o índice kappa. Palavras-
chave:  Nascido vivo, Declaração de nascimento, Sistemas de informação em saúde. (p. 1233). 

E07 “O trabalho verificou a concordância entre as informações constantes no Sistema de Informação sobre 
Nascidos Vivos (SINASC) referentes a partos hospitalares e aquelas obtidas por inquérito seccional (pa-
drão-ouro). Realizou-se inquérito por amostragem em 2.831 partos hospitalares ocorridos em dez materni-
dades do município de São Luís, MA, abrangendo cerca de 98% dos nascimentos hospitalares da cidade. 
Foram analisados: a cobertura estimada do SINASC [...]o percentual de informação ignorada ou não pre-
enchida e o grau de concordância entre as informações constantes no arquivo do Sinasc com o arquivo 
perinatal. Palavras-chave: Estatísticas vitais; Sistemas de informação; Natalidade; Registro de estatísticas 
vitais; Recém-nascido de baixo peso. Prematuro. (p. 508). 

Fonte: Autora (2018). 

A análise dos textos selecionados 
(Quadro 2) se deu pelas informações do 
resumo e das palavras-chave, pode ser que 
questões mais profundas do conteúdo das 
publicações selecionadas, que estivessem no 
decorrer do texto, não tenham ficado 
aparentes. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A implantação dos sistemas de saúde 
no DATASUS facilitou a disponibilização e 
o acesso a dados para análise, avaliação e 
gestão em saúde. Neste cenário, este 
trabalho buscou identificar o que tem sido 
tratado com relação a qualidade dos dados 
nos sistemas do DATASUS. Era esperado 
que houvesse um crescimento nos períodos 
mais recentes das publicações voltadas para 
a avaliação da qualidade de dados para esses 
sistemas e que houvesse estudos 

direcionados também para outros sistemas, 
tais como SISCOLO e SISMAMA. 

Do total dos estudos analisados, a 
identificação dos parâmetros de avaliação, 
abordou apenas 6% dos critérios de 
avaliação identificados pelo estudo de 
Arouck (2011), o que possibilita maiores 
estudos em relação à qualidade dos dados 
dos sistemas do DATASUS. 

Assim, estudos utilizando os 
sistemas de informação são ferramentas 
favoráveis para a gestão em saúde, 
permitindo uma visão ampliada dos agravos 
e possibilitando a execução de ações 
planejadas de acordo com características do 
grupo. Entretanto, é necessário o 
desenvolvimento de mais estudos que 
tenham por objetivo avaliar a qualidade dos 
sistemas do DATASUS, como estratégia de 
melhoria dos sistemas para melhor utilizá-
los. 

 
 

DATA QUALITY OF DATASUS INFORMATION SYSTEMS: 
Critical analysis of literature 

 
Abstract 
Obtaining accurate data with quality assurance is a key factor for analysis and better decision-making in all areas. The 
health area provides data through the DATASUS system, which integrates several systems related to health issues. Howev-
er, data quality assurance is an essential condition for objective analysis of health situation, as well as for decision-making 
and programming of health actions. The assignment consists of an exploratory research with a qualitative and quantitative 
approach, whose objective is to identify and analyze studies that have addressed quality issues in DATASUS information 
systems, in which a total seven selected articles that have addressed quality issues. However, it has been observed that there is 
still a need to develop new studies that aim to evaluate quality of DATASUS systems as an improvement strategy to better 
use them. 
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